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Os nomes fazem parte integrante do que se apresenta ao 
outro. Fazem parte, portanto, da máscara. Aderem a seus portadores, 
confundindo-se, assim, nomes e nomeados, fato nem sempre levado 
em conta no ato da escolha dos nomes, ao menos em nossa cultura. 
Procura-se uma suposta eufonia, uma homenagem nem sempre 
devida e da qual, às vezes, o nomeador se arrepende. Normalmente, 
carrega-se o nome pela vida inteira, restando o recurso a alcunhas, 
abreviaturas, na tentativa de suavizar um nome não muito agradável. 
Frequentemente, em vão buscamos encontrar justificativas para 
escolha de tal ou qual nome, pela grande quantidade de nomes 
criados pelos genitores, no desejo de originalidade. 


